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RESUMO 
Este Grupo de Trabalho tem como objetivo reunir comunicações interessadas nos estudos de 
sociabilidades articulados a gênero e sexualidades, compreendendo-os como fenômenos do 
cotidiano perpassados por lógicas coletivas, institucionais e políticas. Dessa forma, o debate 
permeia este campo de análise de forma relacional e foca nas seguintes questões: a) nas 
dinâmicas de sociabilidades LGBTQIA+; b) circuitos de lazer; c) territorialização dos espaços 
enquanto ocupação política; d) circulação e trânsitos entre distintos segmentos e contextos 
(DELEUZE & GUATARRI, 2012), como o urbano contextos rurais e etnicamente diferenciados 
(GONTIJO, ERICK, 2015); e) a escola, o trabalho dentre outros. Diferente do que por vezes 
vigora no senso comum, o pertencimento LGBTQIA+ não é homogêneo. As formas de 
(r)eexistir enquanto pessoas LGBTQIA+ são vastos e produzidos em diferentes relações. 
Dentro dos movimentos sociais ligados a causa, é possível perceber hierarquizações que 
persistem, como, a tendência de que o papel histórico das mulheres no movimento LGBTQIA+ 
seja eclipsado. Tais constatações só foram possíveis em decorrência da produção científica no 
âmbito dos estudos de gênero e da sexualidade. Destarte, os estudos acerca da homocultura 
ofertaram, e ainda oferecem, contributos teóricos substanciais. Soma-se isso, as demais 
correntes teóricas como os estudos envolvendo o parentesco e a conjugalidade entre famílias 
homossexuais,co que permitiu problematizar a dicotomia natureza/cultura ainda na segunda 
metade do século XX e avançar nas conquistas de direitos civis ( MELLO; GROSSI 2006). A 
proposta é que as discussões sejam centralizadas nas diversas mudanças existentes no interior 
das sociabilidades LGBTQIA+, em especial para as relações de poder que permeiam a 
ocupação dos espaços, disputas, corporalidades e erotismos. 
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ABSTRACT 
This Working Group aims to bring together communications interested in studies of sociability 
articulated to gender and sexualities, understanding them as everyday phenomena permeated 
by collective, institutional and political logics. Thus, the debate permeates this field of analysis 
in a relational way and focuses on the following issues: a) on the dynamics of LGBTQIA+ 
sociability; b) leisure circuits; c) territorialization of spaces as a political occupation; d) 
circulation and transits between different segments and contexts (DELEUZE & GUATARRI, 
2012), such as urban, rural and ethnically differentiated contexts (GONTIJO, 2022); e) school, 
work, among others. Contrary to what sometimes prevails in common sense, LGBTQIA+ 
belonging is not homogeneous. The ways of (r)existing as LGBTQIA+ people are vast and 
produced in different relationships. Within the social movements linked to the cause, it is 
possible to perceive hierarchies that persist, such as the tendency for the historical role of 
women in the LGBTQIA+ movement to be eclipsed. Such findings were only possible as a result 
of scientific production in the field of gender and sexuality studies. Thus, studies about 
homoculture offered, and still offer, substantial theoretical contributions. Added to this, other 
theoretical currents such as studies involving kinship and conjugality between homosexual 
families, as it allowed to problematize the nature/culture dichotomy still in the second half of 
the twentieth century and to advance in the conquests of civil rights (GROSSI, 2004; MELLO, 
2005). The proposal is that the discussions be centered on the various changes that exist within 
LGBTQIA+ sociability, in particular on the power relations that permeate the occupation of 
spaces, disputes, corporalities and eroticisms. 
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